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RESUMO: Estudo descritivo, qualitativo com o objetivo de conhecer os fatores que interferem na construção das monografias
descritas pelos estudantes da graduação em enfermagem. Realizado na Faculdade de Enfermagem da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro, com 22 estudantes, sendo 10 do 8o e 12 do 9o período acadêmico, mediante aplicação de uma
entrevista semiestruturada após autorização do Comitê de Ética em Pesquisa. A análise temática dos resultados indica que
existem fatores dificultadores e facilitadores no processo de construção da monografia. A carga horária do internato e a
elaboração da monografia em grupo dificultam o processo, todavia o bom relacionamento com o orientador e a participação
em atividades de iniciação científica e atividades de extensão facilitam a elaboração do trabalho científico. Pode-se concluir
que a construção da monografia aproxima os estudantes de enfermagem da investigação científica.
Palavras-chave: Educação superior; ensino; pesquisa; enfermagem.

ABSTRACT: A qualitative descriptive study, with the objective of knowing the factors that interfere in the construction of
nursing student’s monograph. Held at the Nursing Faculty at the State University of Rio de Janeiro, with 22 students, being 10
of the 8th and 12 of 9th period, by applying a semi-structured interview after approval by the Committee of ethics in research.
The thematic analysis of the results indicates that there are obstacles and facilitators in the process of construction of the
monograph. The schedule of the internship and the monograph groups makes the process harder, however a good relationship
with the supervisor and the participation in activities of Research and Extension facilitate the development of scientific work.
We can conclude that the construction of the monograph brings together nursing students in scientific research.
Keywords: Higher education; teaching; research; nursing.

RESUMEN: Estudio cualitativo descriptivo, con el objetivo de comprender los factores que influyen en la construcción de
las monografías descritas por los estudiantes de pregrado en enfermería. Celebrado en la Facultad de Enfermería de la
Universidad del Estado de Río de Janeiro - Brasil, con 22 estudiantes, mediante la aplicación de una entrevista semiestructurada
después de la aprobación por el Comité de Ética en Investigación. El análisis temático de los resultados indica que hay
obstáculos y facilitadores en el proceso de construcción de la monografía. La carga de trabajo de lo internado y la elaboración
de la monografía en grupo dificultan el proceso, sin embargo, la buena relación con el supervisor y la participación en
actividades de investigación y extensión facilitan el desarrollo del trabajo científico. Se puede concluir que la construcción de
la monografía aproxima los estudiantes de enfermería de la investigación científica.
Palabras clave: Educación superior; enseñanza; investigación; enfermería.
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INTRODUÇÃO

O objeto deste estudo é a percepção da elaboração
da monografia de conclusão de curso.  Monografia pode
ser definida como uma pesquisa científica, sobre um
único assunto, realizado individualmente ou em grupo,
conforme orientação da instituição de ensino1. Nesta
investigação monografia tem o significado de um traba-

lho de pesquisa, realizado por alunos da graduação, sen-
do um dos requisitos exigidos para a conclusão do curso.

Entende-se como pesquisa o método de investi-
gação sistemática, que visa à obtenção de conhecimen-
tos, descoberta de respostas e a resolução de problemas
acerca da realidade. A pesquisa científica é um método



A construção da monografia de enfermagem Artigo de Pesquisa
Original Research

Artículo de Investigación

Recebido em: 18/08/2010 – Aprovado em: 18/02/2011p.74  •     Rev. enferm. UERJ, Rio de Janeiro, 2013 jan/mar; 21(1):73-8.

conhecimentos indispensáveis que a sustentem5. Du-
rante a graduação, os estudantes são conduzidos a exer-
cer a prática de pesquisa, através da defesa da monografia,
sendo um requisito indispensável e obrigatório para al-
cançar o grau de bacharel em enfermagem.

Apesar de a pesquisa estar consolidada nas uni-
versidades, docência, e em seus programas de pós-gra-
duação stricto sensu, mestrado e doutorado, cada vez mais
se torna necessária a participação dos enfermeiros
assistenciais na elaboração de investigações, para que os
problemas decorrentes da prática do cuidado sejam re-
solvidos e ganhem destaque no cenário científico.

A graduação da FE/UERJ tem carga horária to-
tal de 5850 horas e as disciplinas oferecidas estão dis-
postas em três grandes áreas e subáreas: área
assistencial; área fundamental; área das bases bioló-
gicas e sociais da enfermagem. A área fundamental é
integrada pelas subáreas: pesquisa em enfermagem;
educação em enfermagem; administração do proces-
so de trabalho e dos serviços de enfermagem e bases
histórico-filosóficas do exercício da enfermagem.

Os conteúdos de pesquisa são desenvolvidos em
quatro momentos: Pesquisa em Enfermagem I (1o

período) – momento que os estudantes se aproximam
de conceitos de metodologia científica e procedem a
um levantamento bibliográfico a sua escolha, em al-
guns casos com a sugestão e colaboração do professor
para que a temática alcance o objetivo da disciplina.
Pesquisa em Enfermagem II (5o período) – estudam
os elementos que compõem as pesquisas com aborda-
gens quantitativa e qualitativa, e elaboram um proje-
to de pesquisa, geralmente associados aos projetos em
que atuam na iniciação científica, extensão ou rela-
cionados aos conteúdos das disciplinas do 5o período
tendo em vista a integração curricular. E o 8o e 9o

períodos (Pesquisa em Enfermagem III e IV), é o mo-
mento em que os estudantes desenvolvem a
monografia de conclusão de curso, com a elaboração
de um projeto (8o período) e do relatório final de pes-
quisa (9o período). Na FE/UERJ, a monografia era re-
alizada individualmente, em dupla ou em trio.

A subárea de pesquisa oferecida aos estudantes dos
últimos períodos é organizada com objetivo de
instrumentalizar o estudante na estruturação da
monografia, em um processo dinâmico e participativo.
São adotadas estratégias que incluem o diálogo circular,
o manuseio de trabalhos de pesquisa, a realização de
exercícios em sala de aula e seminários. Alguns conteú-
dos são revisados e outros, referentes à análise e inter-
pretação dos resultados nas abordagens quantitativa e
qualitativa, são introduzidos para dar suporte na elabo-
ração do relatório final da pesquisa. A disciplina de pes-
quisa, juntamente com o trabalho de conclusão do cur-
so possibilita ao discente aprofundar o conhecimento
na investigação e estudo de problemas da área profissio-
nal, conhecendo as exigências metodológicas para a ela-
boração de um trabalho científico e aprimorando a sua

mais sofisticado de obtenção de conhecimentos que
associa raciocínio lógico a outros métodos objetivando
a solução de problemas de forma confiável2.

A realização de uma investigação científica fa-
vorece o desenvolvimento de habilidades dos estu-
dantes de graduação como o pensamento crítico e o
raciocínio lógico.  A elaboração do relatório de con-
clusão de curso é uma atividade acadêmica impor-
tante na formação do estudante em pesquisa, pois
favorece o desenvolvimento de habilidades de leitu-
ra, conceitos e técnicas relacionados ao trabalho ci-
entífico e na análise de artigos e produções de texto3.

No currículo da graduação da Faculdade de Enfer-
magem da Universidade do Estado do Rio de Janeiro
(FE/UERJ), a disciplina de pesquisa foi incorporada a
partir de 1973, no intuito de aproximar e estimular tan-
to os estudantes quanto os professores da prática da pes-
quisa. Durante 20 anos os conteúdos oferecidos e as es-
tratégias implementadas não conseguiam intervir na
fragilidade de conhecimentos manifestados pelos estu-
dantes levando-os, em diferentes momentos, a se refe-
rirem à pesquisa como algo pouco importante e de difí-
cil realização devido à estrutura de ensino adotada4.

A disciplina de pesquisa era oferecida para o 2o

período da graduação e para o 9o período, nas  dife-
rentes habilitações, até 1996. A partir dessa data houve
a reformulação do currículo na FE/UERJ e o conteú-
do de pesquisa passou a ser oferecido nos 1o, 5o, 8o e 9o

períodos da graduação. Diante desta nova configura-
ção, houve interesse em conhecer como os estudan-
tes do 8o e 9o períodos da graduação vivenciam a cons-
trução da monografia de conclusão de curso e os fato-
res que influenciam este processo.

Para o desenvolvimento do estudo foi definida a
seguinte questão norteadora: Quais os fatores que in-
fluenciam o processo de construção da monografia de
conclusão de curso dos estudantes de enfermagem?

Para dar conta dessa questão, foi delimitado
como objetivo da investigação: Conhecer os fatores
que interferem na construção da monografia, descri-
tos pelos estudantes da graduação em enfermagem.

Este estudo é relevante à medida que possibilita aos
docentes e discentes refletirem sobre o processo de ensi-
nar e desenvolver pesquisas na graduação, fato que fo-
menta a instrumentalização de futuros profissionais para
agirem cientificamente nas diferentes realidades do tra-
balho de enfermagem. A investigação permite, também,
uma reorientação dos conteúdos e práticas imple-
mentadas na graduação da FE/UERJ, contribuindo para
revisar os conteúdos e estratégias adotados nesta área.

REVISÃO DE LITERATURA

A enfermagem tem sua prática firmada na ciên-
cia do cuidar. Sua trajetória no campo científico busca
através de métodos rigorosos e sistemáticos, produzir
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habilidade na escrita e na leitura6.
O currículo de graduação da FE/UERJ busca fo-

mentar o pensamento crítico e reflexivo, objetivando
integrar conhecimentos ao articular ensino e serviço
ao ensino de graduação com o de pós-graduação, vin-
culando-os à pesquisa e à extensão. Ao incentivar os
graduandos a realizarem trabalhos científicos, bem
como incitá-los a participar dos projetos de iniciação
científica ou extensão como bolsistas ou voluntári-
os, desenvolveu-se o processo de ensinar e aprender
pesquisa, desmistificando-a e dando aos discentes o
estímulo necessário para o exercício contínuo dessa
prática em sua futura vida profissional4.

MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo em aborda-
gem qualitativa1,7. O cenário do estudo foi a Faculda-
de de Enfermagem da UERJ, situada no município do
Rio de Janeiro.  Fizeram parte do estudo os discentes
regularmente matriculados no 8o e 9o períodos de gra-
duação que cursaram a subárea Pesquisa em Enferma-
gem III – monografia I e Pesquisa em Enfermagem IV
– monografia II.

Após a aprovação do Comitê de Ética em Pes-
quisa do Hospital Universitário Pedro Ernesto
(HUPE) – UERJ (Protocolo no 1907/2007). Foram
convidados a participar da pesquisa os estudantes que
estavam finalizando o 8o e 9o períodos (8P e 9P), na
ocasião da coleta de dados, num total de 70 estudan-
tes. Os interessados em participar da investigação
agendaram as entrevistas individuais, que foram rea-
lizadas pelos alunos monitores da subárea de pesqui-
sa, previamente treinados. O período de coleta de
dados abrangeu os meses de março e abril de 2008.

As entrevistas ocorreram em local reservado,
nas dependências da FE/UERJ, com auxílio de um
aparelho eletrônico Mídia Player 3 (MP3), após pré-
via aquiescência dos depoentes, com a assinatura do
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Foi aplicada a entrevista semiestruturada, oca-
sião em que o entrevistado pôde expor sua opinião
sobre o tema proposto7. Adotou-se o critério de satu-
ração das informações para finalizar a coleta dos da-
dos, o que ocorreu com a realização de 22 entrevistas,
sendo 12 estudantes (8P) e 10 (9P).

Para o tratamento de dados, foi empregada a
análise temática, entendida como um conjunto de
técnicas de pesquisa que, através da leitura e inter-
pretação do conteúdo de qualquer classe de documen-
tos, permite a realização da análise auxiliando na com-
preensão de seus significados8. Para a sua elaboração
os seguintes passos foram adotados: pré-análise, ex-
ploração do material e tratamento dos resultados,
interferência e interpretação.

Na pré-análise processa-se a seleção dos docu-

mentos importantes para a análise, elaboração de hi-
póteses e objetivos e apontam-se os elementos de re-
ferência para a avaliação final. Para explorar o mate-
rial adquirido é necessário ter cumprido as etapas da
pré-análise, a partir disso segue a transformação dos
dados obtidos em resultados concernentes ao estudo.
O tratamento, interferência e interpretação dos re-
sultados obtidos são efetuados a partir de resultados
significativos para a pesquisa, tendo em vista os obje-
tivos traçados anteriormente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No processo de análise dos relatos das entre-
vistas, foram configuradas categorias e subcategorias:
A 1a Categoria Fatores que dificultam o processo de cons-
trução da monografia abrangeu as subcategorias – car-
ga horária e atividades desenvolvidas no internato; a
construção do trabalho em grupo; e incompatibili-
dade de horário para orientação. Da 2a Categoria Fa-
tores que facilitam o processo de construção emergem as
subcategorias – bom relacionamento com orientador;
trabalho relacionado à temática da iniciação cientí-
fica e/ou atividades de extensão; e a contribuição da
subárea de pesquisa na elaboração da monografia.

Fatores que dificultam o processo de constru-
ção da monografia

Carga horária e atividades desenvolvidas no internato
A carga horária e atividades do internato (8P e

9P) da graduação em enfermagem da UERJ foram si-
nalizadas como fatores dificultadores para o desen-
volvimento da monografia de conclusão do curso
como denotam as descrições que se seguem:

[...] o tempo que a gente tem pra construir o projeto e
entregar, diante do nosso horário do Internato [...]. Fica
difícil você construir um projeto e ao mesmo tempo ter
que ir pra vários campos diferentes. [espaços de realiza-
ção de atividades práticas] Então o pior mesmo é o
tempo. (E2 – 8P)

[...] tempo, por a gente ter que trabalhar tanto a cons-
trução do projeto, do relatório final, e tudo junto com o
Internato que tem uma demanda, uma carga horária
muito grande, sobra pouco tempo pra construção da
monografia [...]. (E10 – 9P)

Os estudantes em seus relatos apontam que o
tempo para a elaboração do projeto de pesquisa (8P)
e, do relatório final (9P), é um fator que dificulta a
construção da monografia, se considerar que devem
conciliar o desenvolvimento da pesquisa com as ati-
vidades práticas do internato. A insuficiência de tem-
po emerge nos relatos desencadeando sentimentos
negativos como a angústia, o nervosismo e a ansieda-
de para cumprir as tarefas nos prazos propostos. Em
estudo realizado em São Paulo a monografia esteve
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associada com níveis mais baixos em qualidade de
vida apontada por graduandos de enfermagem9.

Na FE/UERJ os estudantes vivenciam, no 8P e
9P, a modalidade de internato, devendo cumprir uma
carga horária de 2160 horas igualmente divididas.
Durante esse tempo os graduando são imersos em ati-
vidades práticas do estágio supervisionado no Hos-
pital Universitário Pedro Ernesto, em centros muni-
cipais e hospitais da rede municipal e federal no mu-
nicípio do Rio de Janeiro.

Apesar de os alunos terem disponíveis as disci-
plinas de Pesquisa em Enfermagem, a construção da
monografia exige dedicação fora da sala de aula. É
necessário comprometimento para revisão de litera-
tura, coleta e análise de dados, e elaboração textual.
Nesse sentido, estudo salienta que as atividades da
monografia e atividades de campo são fatores
estressores aos graduandos10. Outro estudo consta-
tou que os estudantes de graduação vivenciam a com-
plexidade e a novidade do processo de pesquisar com
sentimentos de insegurança, convivendo com pouco
tempo para entender o processo da pesquisa, julgan-
do a disciplina trabalhosa, chata e cansativa11.

Elaboração do trabalho de conclusão em grupo
Apesar do cansaço e sobrecarga de atividades

no internato, na opinião dos estudantes a constru-
ção da monografia de conclusão de curso em grupo
não facilita a execução do trabalho. As divergências
de opinião, a disponibilidade e interesse dos inte-
grantes podem interferir na elaboração do trabalho,
como pode ser observado nas seguintes descrições:

[...] é você ter que fazer um trabalho em grupo, então assim,
tem coisas que você discorda do seu colega e ai você tem que
discutir pra chegar num denominador comum, [...] às vezes
a pessoa tem um ritmo diferente do seu. (E7 – 8P)
[...) o fato de serem quatro pessoas tem o seu lado
positivo, mas tem muitos lados negativos, que é a ques-
tão da divergência de opiniões o que dificulta muito
para a construção do trabalho [...] (E8 – 9P).

Nas falas dos estudantes foi identificado que os
jovens associam a divergência de opinião e a postura
no desenvolvimento do trabalho como fatores que di-
ficultam a realização da atividade em grupo. Assim as-
pectos relacionados à individualidade de cada estu-
dante se sobrepõem à execução do trabalho em grupo.

Contrapondo este pensamento, autores afir-
mam que o trabalho em grupo favorece a interação
entre os estudantes, e propicia a qualidade da apren-
dizagem e aquisição de novos conhecimentos12. As-
sim, o estudante que realiza pesquisa na graduação
em enfermagem adquire uma visão mais crítica do
mundo, aprende a trabalhar em equipe e tem inclina-
ção para a autoaprendizagem13. A realização da
monografia em grupo, para alguns estudantes na FE/
UERJ, favorece a otimização do tempo e diminui a

sobrecarga individual na realização do trabalho, como
também, permite a interação entre os estudantes,
possibilitando a melhoria das habilidades sociais e a
inclusão dos integrantes12.

Dificuldade de conciliar horário para orientação
A incompatibilidade de horário para orienta-

ção do trabalho também foi descrita como fator que
dificulta a construção da monografia, tornando a ati-
vidade demasiadamente árdua.

 [...] a minha orientadora, é uma pessoa muito ocupada
e nem sempre ela estava disponível, viaja muito. Então,
às vezes, eu ficava muito perdida [...]. (E1 – 8P)

Na FE/UERJ os alunos são livres para escolher o pro-
fessor orientador da monografia, desde que atendam al-
guns critérios: ser professor da instituição e que possua o
título de mestre ou doutor. Os fatores que estão mais asso-
ciados à escolha são: intimidade e relação preexistente pro-
fessor/aluno, disponibilidade de orientação pelo docente e
experiência na temática escolhida pelo discente. As disci-
plinas de Pesquisa em Enfermagem III e IV subsidiam os
conhecimentos teóricos para construção do projeto e ela-
boração do relatório final, em um diálogo circular entre
professor de pesquisa – aluno – orientador. Os encontros
com o orientador, embora previstos na carga horária da
disciplina, são acordados entre o aluno/orientador.  Nas
estratégias de aprendizagem emprega-se a troca de conhe-
cimentos, a leitura de pesquisas analisando sua estrutura,
seminários com a participação dos professores da subárea,
dos orientadores e outros convidados. A participação do
professor orientador nesse processo é primordial, e a har-
monia da relação entre o professor e o estudante contribui
significativamente para o êxito do trabalho.

Os desentendimentos dos autores entre si com
o orientador, e vice-versa, já foram sinalizados em
estudo que apontou as dificuldades enfrentadas na
implantação do TCC em uma instituição de ensi-
no14. Nem sempre o aluno consegue aceite do
orientador desejado, seja pela demora em contatá-lo,
pelo excesso de orientandos ou por questões pessoais
e profissionais que o impeçam de naquele momento
realizar esta função. Para o desenvolvimento do tra-
balho entre orientador-orientando é necessária a
empatia, quando esse sentimento não se estabelece
podem ocorrer situações conflituosas, como: diver-
gência entre o que o aluno pretende estudar e o que o
orientador aconselha, disponibilidade de horário para
orientação e a necessidade de compreensão da ansie-
dade e nervosismo do aluno para este momento6.

Nesse sentido, a pesquisa exige um esforço do
acadêmico para a aquisição de conhecimento sobre os
conceitos específicos e habilidades para aplicação na
estruturação do trabalho. Nesse processo de constru-
ção a assessoria do professor orientador é fundamental
para que o estudante supere suas inseguranças11.
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Fatores que facilitam o processo de construção
Nas entrevistas alguns fatores foram apontados

como facilitadores na elaboração da monografia como
o bom relacionamento com o orientador, a monografia
relacionada à temática da iniciação científica e/ou ati-
vidade de extensão e o auxílio da subárea de Pesquisa.

Bom relacionamento com o orientador
Na opinião dos estudantes o bom relacionamen-

to entre o orientador e o graduando no desenvolvi-
mento da monografia torna-se imprescindível para
nortear a estruturação do trabalho conforme os rela-
tos que se seguem clarificam:

[...] é a relação com a orientadora [...] pela abordagem
que ela utilizou com a gente (...) foi facilitado todo
processo de construção [...] por causa da relação com a
orientadora. (E13 – 9P)

[...] os orientadores ajudam, os professores ajudam en-
tão tem como a gente se guiar um pouquinho nesta
construção porque se fosse só pela gente, ficaria solto
demais e ficaríamos perdidas. (E4 – 8P)

Os relatos dos estudantes denotam que a
monografia é um trabalho construído em equipe, sen-
do imprescindível a participação do orientador nesse
processo Assim, a integração entre o professor
orientador e o estudante é importante na medida em
que o docente auxilia-os na compreensão e execução
das normas técnicas exigidas, bem como para dirimir
suas dúvidas e na estruturação do trabalho.

Nesse sentido, estudo discutiu os fatores que
dificultam a elaboração de uma monografia destacan-
do o papel do orientador neste processo e as dificul-
dades para o desenvolvimento do trabalho quando a
relação entre professor orientador e estudante não se
estabelece de maneira satisfatória6.

Monografia relacionada à temática da iniciação
científica ou atividade de extensão

Alguns estudantes mencionaram que a mono-
grafia, sendo continuidade de trabalhos desenvolvi-
dos ao longo da graduação, como a iniciação científi-
ca ou atividades de extensão, torna sua construção
prazerosa pela aproximação à temática:

Acho que facilitador foi eu ter participado da iniciação
científica, estudando a teoria que vem embasando mi-
nha monografia. (E12 – 8P)

Eu creio que a própria orientação que eu recebi e este
contato prolongado com o orientador, sendo ele do pro-
jeto de extensão é melhor, porque você já está adaptado
ao jeito dele [...] a pesquisa pra gente já estava mais
fácil porque a gente tem uma base muito grande desse
assunto na extensão. (E9 – 8P)

Nos recortes de descrição pode-se perceber que
a inserção dos estudantes em atividades de iniciação
científica e extensão contribuem para a escolha da

temática da monografia considerando a familiarida-
de com o tema. Essa aproximação favorece o interes-
se e motivação dos estudantes na construção do tra-
balho15. A atividade contribui, também, reduzindo o
tempo e esforço para levantar outro tema e mantém a
mesma orientadora pela relação com a linha de pes-
quisa do docente.

O envolvimento dos jovens com a iniciação ci-
entífica, ou atividades de extensão que muitas vezes
são vinculadas à pesquisa, estimulam o interesse dos
jovens pela investigação científica e suas etapas, cuja
aprendizagem é um processo dinâmico, complexo e
subjetivo que demanda tempo para seu desenvolvi-
mento11. Corroborando com este pensamento, estu-
do afirma que a participação dos estudantes de gradu-
ação nos projetos de Iniciação Científica possibilita
o crescimento e a oportunidade de ilimitadas apren-
dizagens pelo acadêmico em formação, despertando
o pensamento crítico e desenvolvendo habilidades
para aplicação do método científico16.

Estudo que objetivou conhecer a tendência
temática da produção científica das monografias de
graduação observou que o desenvolvimento da pes-
quisa está associado ao tempo de imersão e inserção
do graduando à temática, seja através da extensa car-
ga horária de algumas disciplinas e subáreas, partici-
pação em projetos de iniciação científica e extensão
ou vivências do internato17.

A subárea de pesquisa auxilia na construção da
monografia

No entender dos estudantes a subárea de pes-
quisa é fundamental para a construção da monografia,
oferecendo embasamento teórico-prático para o pro-
cesso de elaboração do trabalho científico como os
relatos que se seguem apontam:

De todas as maneiras porque se a gente não tivesse tido
todos aqueles conhecimentos teóricos e práticos, a gen-
te não teria conseguido estruturar o trabalho da forma
que a gente conseguiu. Foi assim imprescindível [...].
(E20 – 9P)

Durante as aulas de pesquisa que a gente tem, eles abor-
dam bastante tudo que tem que fazer pra construção de
um projeto, do relatório [...] é um suporte bem signifi-
cativo, bem importante pra gente. (E15- 9P)

A subárea de pesquisa oferece suporte aos estu-
dantes auxiliando-os no processo de construção do
trabalho científico, despertando o pensamento críti-
co, científico e reflexivo. São adotadas estratégias de
ensino-aprendizagem que contribuem para o ama-
durecimento dos estudantes, instrumentalizando-os
na arte de pesquisar.

Nessa perspectiva, entende-se que o professor
deve ser um profissional competente, atualizado, com-
preensivo e empático com seus alunos, proporcio-
nando um ambiente aberto para o aprendizado18.
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CONCLUSÃO

Este estudo buscou descrever os fatores que es-
tão associados ao processo construção da monografia
pelos graduandos de enfermagem. Na percepção dos
estudantes o bom relacionamento com o orientador,
a temática da monografia relacionada à iniciação ci-
entífica ou atividade de extensão e o suporte ofereci-
do pela subárea de pesquisa são fatores que contribu-
em para o êxito no processo de desenvolvimento do
trabalho científico.

Entretanto, sinalizam que a carga horária e as
atividades específicas do internato, a elaboração da
monografia em grupo e a incompatibilidade de horá-
rio com orientador são fatores dificultadores na
estruturação da monografia.

O desenvolvimento da monografia na conclu-
são do Curso de Graduação em Enfermagem aproxima
os discentes da investigação científica dando visibili-
dade ao trabalho do enfermeiro. Certamente a elabo-
ração desse trabalho estimula o interesse pela investi-
gação e os familiariza com os passos da metodologia
científica, desmistificando o ato de pesquisar.
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